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Decisão do TST inibe trabalhador de processar 
empresa e estimula violação de direitos

Medida da “reforma” trabalhista do governo Temer é confirmada pelo TST, e 
empregado deve arcar com honorários advocatícios se for à Justiça e perder ação

Uma criança de 1 ano e dois 
bebês foram diagnosticados 
com sarampo em Sertãozinho, 
nesta quinta-feira (18). Outros 
cinco casos suspeitos são in-
vestigados, sendo os pacientes 
dois adultos, um adolescente de 
13 anos e uma criança de 1 ano. 
Há pelo menos nove anos a Vi-
gilância Epidemiológica não 
confirmava casos de sarampo 
naquela cidade, que já adotou 
medidas de bloqueio, para evi-
tar a transmissão da doença.

Quantas vezes você já se 
sentiu exausto, com dificulda-
des para se concentrar e lembrar 
das coisas, irritado, ansioso e 
desmotivado com tudo, princi-
palmente no trabalho?

Estes sintomas podem repre-
sentar a Síndrome de Burnout, 
mas nem sempre o diagnóstico é 
tão claro. No Brasil, no entanto, 
quase um terço dos profissionais 
que sofrem com estresse são 
acometidos por esta síndrome.

Esta doença, já classifica-
da pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), é um estado 
físico, emocional e mental de 
exaustão extrema, resultado do 
acúmulo excessivo de trabalho.

No Brasil, 72% das pessoas 
sofrem com estresse no trabalho, 
segundo a Associação Interna-
cional de Manejo do Estresse 
(ISMA), entre as quais 32% têm 
Burnout, síndrome caracterizada 
pela sensação de não dar conta de 
tarefas, indiferença ao trabalho e 
baixa satisfação profissional.

O transtorno é comum em 
profissionais que atuam dia-

Pela primeira vez, o IRCAD 
(Instituto de Treinamento em 
Técnicas Minimamente Inva-
sivas) América Latina, unidade 
Barretos, realizará, em 17 e 18 de 
setembro, curso de cirurgia mini-
mamente invasiva para tratamen-
to de câncer do esôfago, doença 
que ocupa a sexta posição entre 
as mais incidentes em homens.

Grande parte dos casos de 
câncer de esôfago é provoca-
da por maus hábitos, como má 
alimentação e uso excessivo de 
álcool e cigarros. Diagnosticado 
no estágio inicial, a cirurgia mini-
mamente invasiva no tratamento 
do câncer pode curar o pacien-
te. Em casos específicos como 
o Esôfago de Barrett, a cirurgia 
evita que a doença progrida. 

Estudo da anatomia do 
esôfago, métodos diagnósti-

Duas das oito turmas que 
compõem o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) confirmaram 
que caberá ao trabalhador arcar 
com os honorários advocatícios 
da empresa em caso de derrota 
em processo trabalhista. Antes o 
trabalhador, mesmo quando per-
dia a ação, não pagava os custos 
da defesa da empresa.

Trata-se de um dos pon-
tos mais controversos da “re-
forma” trabalhista, aprovada 
durante o governo Temer. Se-
gundo o Dieese, a mudança 
inibe a procura dos trabalha-
dores pela Justiça, intimidan-
do a busca por direitos.

“É mais uma má notícia para 
os trabalhadores”, afirma o su-
pervisor do escritório do Dieese 
em São Paulo, Victor Pagani, em 
entrevista à Rádio Brasil Atual 
na última quarta-feira (17).

A chamada sucumbência 
pode variar de 5% a 15% do va-
lor da causa e poderá, inclusive, 
ser descontada de outras verbas 
reclamadas na mesma ação.

“Se um trabalhador entrou 
com um processo que pede, 

por exemplo, adicional de 
horas extras e adicional notur-
no, supondo que ele ganha no 
primeiro, mas perca no segun-
do, vai pagar o honorário de 
sucumbência, descontado da 
verba que irá receber do outro 
pedido feito na mesma ação”, 
explica Pagani.

Ele afirma que a situação 
atual é ainda mais grave, já 
que a jurisprudência do tribu-
nal ainda não foi pacificada, 
pois as decisões não foram 
avaliadas em plenário, o que 
aumenta a “insegurança jurí-
dica” para o trabalhador.

Os defensores da medida en-
tendem que serviria para evitar 

“processos aventureiros”. “Pe-
las decisões das duas turmas, a 
tendência não é favorável aos 
trabalhadores”, lamenta Pagani.

Há ainda uma ação direta 
de inconstitucionalidade (a 
ADI 5.766), movida pela Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca, em apreciação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
O processo está parado desde 
maio de 2018, após pedido de 
vista do ministro Luiz Fux.

O placar da votação estava 
empatado, com o ministro Ed-
son Fachin considerando pro-
cedente a ADI, e Luís Roberto 
Barroso se posicionando con-
trariamente. (Fonte: RBA)

SÍNDROME DE BURNOUT
Pesquisa revela que transtorno atinge 32% dos 

profissionais com sintomas de estresse no Brasil
riamente sob pressão e com 
responsabilidades constantes, 
como policiais, bombeiros, pro-
fissionais de saúde, médicos, 
professores, enfermeiros, opera-
dores de bolsa de valores, ana-
listas de sistema, entre outros.

Segundo a psicóloga Andréa 
Chaves, especialista em saúde 
mental, psicologia cognitiva, 
comportamental e interpessoal, 
o problema é um estresse de 
caráter persistente vinculado 
a situações de trabalho, resul-
tante da constante e repetitiva 
pressão emocional associada a 
um intenso envolvimento com 
pessoas por longos períodos.

“Geralmente a síndrome 
acontece em ambientes corpo-
rativos e com grande carga de 
trabalho, além de ter a influência 
direta com a gestão do serviço”, 
avalia a profissional.

“Os principais sintomas da 
doença são esgotamento emo-
cional, redução da realização 
pessoal no trabalho, insônia, 
taquicardia, tristeza permanen-
te, falta de vigor, apatia social e 

despersonalização do profissio-
nal”, explica Chaves.

QUAIS TRATAMENTOS 
POSSÍVEIS?

Para a psicóloga, a melhor 
forma de tratar a doença é au-
xílio psicoterápico e tratamento 
com médico especializado. “Se 
necessário, ele indicará interven-
ção medicamentosa adequada. 
Além disso, o ideal é que haja 
iniciativas de manejo do ambien-
te opressor nas empresas sempre 
proporcionando o bem-estar dos 
funcionários”, esclarece.

5 DICAS PARA GESTORES 
EVITAREM A INCIDÊNCIA 
DA SÍNDROME DE BUR-
NOUT NAS EMPRESAS:

- Promover um relacionamento 
respeitoso entre os colabora-
dores e gestores da empresa
- Proporcionar manejo de me-
tas e recompensas
- Dar sempre feedbacks cons-
trutivos
- Elaborar programas de cuida-
do com o funcionário
- Viabilizar momentos de des-
compressão (alongamentos, 
socialização entre os colabora-
dores, etc.)

IRCAD América Latina promove 
curso inédito de cirurgia 

minimamente invasiva do esôfago
cos e sua classificação, trata-
mento endoscópico, tratamen-
to de doenças como esôfago 
de Barrett, acalasia do esô-
fago (distúrbio raro que difi-
culta a entrada de alimentos e 
líquidos no estômago), câncer 
do esôfago e da cárdia, serão 
alguns dos temas abordados.

Haverá também transmissão 
de cirurgia ao vivo, realizada no 
Hospital de Amor, quando os ci-
rurgiões poderão esclarecer dú-
vidas, do auditório, durante os 
processos cirúrgicos. 

De acordo com o especia-
lista em cirurgias do aparelho 
digestivo e docente da USP, 
Bruno Zilberstein, que dirige o 
curso, a cirurgia minimamente 
invasiva representa o padrão 
ouro de tratamento do câncer 
de esôfago, por diminuir sig-

nificativamente os níveis de 
complicação e apresentar me-
lhores resultados, tudo com-
provado pela ciência.

“Será uma oportunidade 
dos cirurgiões aprenderem os 
princípios do tratamento, co-
nhecer e aprimorar técnicas 
mais eficientes”, disse.

Sarampo avança pelo interior de São Paulo
Sertãozinho confirma 3 casos de sarampo em bebês e investiga outras 5 suspeitas

25 CIDADES PAULISTAS
Depois de atingir o litoral, a capital e municípios da Grande São 

Paulo, o surto de sarampo avança pelas cidades do interior paulista.
Na quarta-feira, 17, a Vigilância Epidemiológica de Presidente 

Venceslau, no extremo oeste do Estado, confirmou o primeiro caso 
na região (em uma criança de três anos).

Na terça-feira, 16, havia sido confirmado um caso em Taubaté, 
no Vale do Paraíba, o primeiro em mais de vinte anos. Na cidade, 
outros seis casos estão em investigação.

Depois da capital, a cidade com mais casos é Santos, que já teve 
22 pessoas com sarampo este ano.

Na Grande São Paulo, fora a capital, Guarulhos (17 casos) e 
Santo André (15) lideram o ranking do sarampo. No interior, a cida-
de de Fernandópolis, na região norte do Estado, tem 11 casos con-
firmados. Em São José do Rio Preto foram registrados cinco casos 
suspeitos da doença.

A Secretaria Estadual de Saúde informou que monitora o com-
portamento da doença em todo o Estado e pode estender a cam-
panha de vacinação contra sarampo para o interior, caso haja uma 
evolução maior no número de casos.

Atualmente, a campanha é realizada na capital e nos municípios 
de Guarulhos, Osasco, São Bernardo do Campo, Santo André e São 
Caetano do Sul, na Região Metropolitana.

A última grande epidemia de sarampo em São Paulo aconteceu 
em 1997, quando o Estado registrou 23.909 casos e 23 mortes. No 
ano seguinte, foram 252 casos, mas já não houve óbito. A doença 
voltou a se manifestar com mais rigor em 2011, quando foram re-
gistrados 27 casos. Depois de 97, não houve mortes atribuídas ao 
sarampo no Estado, segundo a pasta estadual.

Em boletim divulgado em maio, a Secretaria Estadual da Saúde 
de São Paulo informou que a vacinação de bloqueio tem por obje-
tivo aumentar rapidamente a imunidade da população, interrom-
pendo a transmissão, diminuindo a extensão e a duração do surto.

Em todo o estado, 484 casos de sarampo já foram confirmados 
até 17 de julho. A secretaria informou que não possui levantamento 
regionalizado.

A DOENÇA
O sarampo é uma doença vi-

ral aguda, altamente contagiosa, 
cujos sintomas são febre, tosse, 
coriza, conjuntivite e manchas 
avermelhadas na pele.

O sarampo pode ser acom-
panhado de complicações sérias, 
principalmente em crianças meno-
res de cinco anos, adultos maiores 
de 20 anos ou pessoas com algum 
grau de imunodepressão.

A transmissão da doença ocor-
re de pessoa a pessoa, por meio 
das secreções expelidas pelo 
doente ao tossir, respirar, falar ou 
respirar e que permanecem dis-
persas no ar, principalmente em 
ambientes fechados, como esco-
las, creches, meios de transporte.

Não há tratamento específico 
para o sarampo, apenas sintomá-
tico. A doença pode evoluir para 
diarreia, encefalite, que é a inflama-
ção do cérebro, broncopneumonia, 
que é a inflamação dos brônquios, 
e até levar o paciente à morte.

A vacina tríplice viral é a medi-
da de prevenção mais eficaz con-
tra o sarampo, protegendo também 
contra rubéola e caxumba. No ca-
lendário de vacinação de rotina, a 
primeira dose deve ser adminis-
trada a toda criança de 1 ano e a 
segunda dose a crianças com 15 
meses de vida.


